
Quinta-Feira, 15 de Outubro de 2026

Operação Ruptura mira facção criminosa e cumpre 28 ordens
judiciais em MT

Combate às facções

Redação 

A Polícia Civil de Mato Grosso deflagrou, nesta quinta-feira (15.10), a Operação Ruptura, com o objetivo de
desarticular uma célula de facção criminosa responsável pelo tráfico de drogas e por promover treinamento
de grupo armado para os seus integrantes.

 

Ao todo, são cumpridas 28 ordens judiciais, sendo oito mandados de prisão preventiva, 11 de busca e
apreensão e nove medidas cautelares diversas da prisão.

 

 

 

 

As ordens foram expedidas com base nas investigações conduzidas pela Delegacia Especializada de Roubos
e Furtos (Derf) de Rondonópolis, autorizadas pela Justiça e cumpridas contra alvos nos municípios de
Rondonópolis, Mirassol d'Oeste, Querência, Tangará da Serra, Jaciara, Colniza e Arenápolis.

 

Os suspeitos são investigados pelos crimes de tráfico de drogas, associação para o tráfico e integração de
organização criminosa com atuação em diferentes regiões do estado.

 

 

 

Investigação

 



As diligências conduzidas pela Derf de Rondonópolis tiveram início em setembro de 2025, após uma
abordagem realizada na BR-364, em Jaciara.

 

Na ocasião, os ocupantes de um veículo relataram que estavam a caminho de Rondonópolis para participar de
um treinamento promovido pela facção criminosa, voltado à atuação violenta contra grupos rivais.

 

 

 

 

Diante das informações, foi autorizado judicialmente o compartilhamento de provas, além da análise de
dados extraídos de celulares apreendidos.

 

Os procedimentos permitiram aprofundar as investigações e identificar uma rede de integrantes com funções
distintas e atuação em diferentes municípios mato-grossenses.

 

Conforme a delegada Anna Paula Marien, a estrutura criminosa utilizava o município de Rondonópolis como
ponto de apoio para suas atividades criminosas, inclusive para a realização de treinamentos. Os faccionados
também mantinham conexões com um grupo criminoso atuante na região de Mirassol d'Oeste.

 

“As análises indicam a prática de comercialização e distribuição de entorpecentes, controle territorial de
pontos de venda, divisão de valores arrecadados e cobrança de contribuições vinculadas ao grupo criminoso”,
destacou a delegada.

 

 

 

A Polícia Civil também identificou conversas entre os envolvidos, registros de imagens, comprovantes de
transferências eletrônicas e controles relacionados às atividades ilícitas, elementos que auxiliaram na
reconstrução da dinâmica criminosa investigada.

 

Continuidade

 

A Operação Ruptura tem como objetivo interromper a atuação articulada do grupo criminoso, reduzir sua
capacidade de distribuição de drogas e de mobilização de integrantes, além de ampliar a coleta de elementos
informativos para dar continuidade às investigações.



 

 

 

Cooperação

 

O trabalho operacional coordenado pela Derf de Rondonópolis contou com apoio das delegacias regionais de
Cáceres, Água Boa e Tangará da Serra, e do Centro Integrado de Operações Aéreas (Ciopaer).

 

 


